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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Barbado, Barbado-vermelho, Bugio, Bugio-marrom, Bugio-ruivo, Guariba, 
Bugio-marrom-do-norte. 
Inglês – Northern Brown Howler Monkey, Northern Brown Howling Monkey. 
Outros – Aullador. 
Sinonímia/s: Alouatta fusca fusca E. Geoffroy, 1812 
 
Notas taxonômicas:  
Discute-se muito atualmente sobre o status taxonômico do táxon, uma vez que são 
reconhecidas duas subespécies de Alouatta guariba, sendo estas: Alouatta guariba 
guariba (Humboldt, 1812) e Alouatta guariba clamitans (Cabrera, 1940); além da 
nomenclatura válida para a forma do norte (Gregorin 1996, Rylands & Brandon-Jones 
1998, Gregorin 2006, Escarlate-Tavares et al. no prelo). Rylands & Brandon-Jones (1998) 
indicam que o uso do nome específico A. guariba Humboldt,1812, seria o correto, 
precedendo a nomenclatura A. fusca E. Geoffroy, 1812, utilizada no Século XX. Em 
contrapartida, Gregorin (2006) argumentou que A. fusca seria o sinônimo sênior e, 
portanto, de acordo com a regra de prioridade estabelecida no Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica, prevaleceria sobre o nome A. guariba, sendo este último um 



 
sinônimo júnior (Escarlate-Tavares et al. no prelo). Para a forma do sul não há 
divergências com relação à nomenclatura clamitans de autoria de Cabrera (1940). Estudos 
da morfologia do crânio e do osso hióide embasaram a argumentação de que as duas 
subespécies reconhecidas de Alouatta guariba, conforme listado em Rylands et al. (2000) 
e Groves (2001, 2005), poderiam ser elevadas em nível de espécie (Gregorin 2006), mas 
os estudos genéticos parecem ainda não conclusivos (Mendes et al. 2008, Escarlate-
Tavares e colaboradores, no prelo). Aqui seguimos a taxonomia proposta por Groves 
(2001, 2005), Rylands et al. (2000), Rylands (2012) e Mittermeier et al. (2013). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Criticamente em perigo 
(CR) - C1 + C2a(i) + D. 
 
Justificativa:  

Alouatta guariba guariba apresenta distribuição restrita ao bioma Mata Atlântica 
no sul da Bahia, extremo nordeste de Minas Gerais e extremo norte do Espírito Santo. 
Estima-se uma perda populacional maior que 25% em uma geração causada pelos efeitos 
sinérgicos gerados pela perda e fragmentação de habitat. Suspeita-se que o tamanho 
populacional atual é extremamente reduzido, não havendo mais do que 50 indivíduos 
maduros em qualquer subpopulação em decorrência da severa fragmentação. Portanto, o 
táxon foi categorizado como Criticamente Em Perigo (CR) sob os critérios C1 + C2a(i) 
+ D. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Criticamente Em Perigo (CR) - CR 
B2ab(i,ii,iii); C2a(i); D. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Criticamente Em Perigo (CR) - B2ab(i,ii,iii);C2a(i);D. 
Avaliação estadual: MG - Criticamente Em Perigo (CR) (Minas Gerais 2010); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3,6 - 4,5 (Escarlate-Tavares et al. no prelo). 
Macho 4,8 - 5,5 (Escarlate-Tavares et al. no prelo). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 4.100 - 7.150 (Escarlate-Tavares et al. no prelo). 
Macho 4.100 - 7.150 (Escarlate-Tavares et al. no prelo). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 450-585, cauda: 485-670 (Escarlate-Tavares 
et al. no prelo). 

Macho 
Cabeça-corpo: 450-585, cauda: 485-670 (Escarlate-Tavares 
et al. no prelo). 

Tempo geracional (anos) 12 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento Poligâmico. (Agaramoorthy & Hsu 2000). 

Intervalo entre nascimentos 22,5 meses (Strier et al. 2001) 
Tempo de gestação (meses) 6,1 - 6,4 (Escarlate-Tavares et al. no prelo). 

Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Gregorin et al. 2008). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Escarlate-Tavares et al. (no prelo) descreveram, no livro do Plano de Ação 
Nacional para a Conservação dos Mamíferos da Mata Atlântica Central, as seguintes 
considerações para as características genéticas do táxon: “Mesmo análises moleculares 
ainda não foram capazes de esclarecer melhor a taxonomia destes táxons. Com base em 
análises genéticas em sequências do citocromo-b foram encontradas diferenças 
significativas entre populações de A. guariba clamitans do Rio de Janeiro e de Santa 
Catarina (Harris et al. 2005). Estas diferenças correspondem as diferenças cariotípicas 
observadas por Koiffman (1977) e Oliveira et al. (1995, 1998, 2002), que registraram 
variações nos cariótipos de 2n=45/46 até 2n=52, aumentando de sul para norte da 
distribuição. Análises preliminares de sequências do primeiro segmento hipervariável da 
região controladora do DNA mitocondrial apontaram um agrupamento para populações do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, significativamente distanciado do único 
indivíduo analisado de Minas Gerais (Jerusalinsky 2001). Entretanto, a distância genética 
máxima encontrada por Harris et al. (2005) foi consideravelmente maior que as registradas 
entre A. caraya e A. belzebul (Nascimento et al. 2005). Desta forma, argumentou-se que a 
ampliação dos estudos moleculares em relação a este táxon poderia resultar no 
reconhecimento de três espécies – ou três unidades infra-específicas – (Harris et al. 2005), 
mesma inferência proposta por Jerusalinsky (2001)”. 

 
 
Distribuição geográfica  

 
O táxon é endêmico ao Brasil e está presente nos estados da Bahia, Minas Gerais, 

onde é nativo e residente, e no Espírito Santo é nativo, mas sua presença é incerta (Mendes 
et al. 2008). 

Escarlate-Tavares et al. (no prelo) descreveram, no livro do Plano de Ação 
Nacional para a Conservação dos Mamíferos da Mata Atlântica Central, as seguintes 



 
considerações para os limites da distribuição geográfica do táxon: Original: “Estima-se 
que a distribuição original de Alouatta guariba guariba seria delimitada ao sul pelo rio 
Jequitinhonha, podendo estender-se a oeste até os limites da Mata Atlântica, e ao norte 
até o rio Paraguaçu, no recôncavo baiano. Atual: Embora a validade desta subespécie seja 
ainda questionada, se assumido que este é um táxon válido, então, a distribuição atual 
está restrita pelo vale do rio Jequitinhonha. Foi argumentado que o rio Doce seria o limite 
de distribuição entre as duas subespécies de Alouatta guariba (Kinzey 1982). Entretanto, 
observou-se que os bugios ao longo da margem norte do rio Doce eram praticamente 
indistinguíveis dos bugios ao longo da margem sul. No final da década de 1980 estudos 
de campo resultaram na descoberta de grupos imediatamente ao sul do baixo 
Jequitinhonha cuja pelagem era dourada enquanto que ao norte do médio Jequitinhonha 
grupos presentes em florestas decíduas apresentaram dimorfismo sexual na coloração da 
pelagem, o que é típico de A. g. clamitans (fêmeas marrom escuro e machos castanho 
dourado) (Rylands et al. 1988). Ao norte do rio Jequitinhonha há poucos registros de 
bugios e poucas populações significativas remanescentes (Melo 2004). Se a coloração 
clara e uniforme dos grupos observados na região do baixo Jequitinhonha representa uma 
distinção subespecífica (A. g. guariba), então a população remanescente é minúscula. 
Estimada: Potencialmente A. g. guariba ocorreria em toda a região de Mata Atlântica do 
rio Paraguaçu (BA) até o norte do rio Doce (ES e MG). O limite da distribuição oeste 
coincidiria com o limite da distribuição da Mata Atlântica, com a espécie ocorrendo até 
a zona de transição com o Cerrado e a Caatinga. A Leste o limite da distribuição seria a 
serra do Espinhaço (von Ihering 1914, Cabrera 1957, Hill 1962, Hirsch et al. 1991). 
Considerando esta distribuição potencial, a espécie ocorreria em uma área de 
aproximadamente 221.000 km2. Contudo adicionalmente a questão da validade do táxon 
há questionamentos sobre a validade desses limites geográficos (Coimbra-Filho 1972, 
Santos et al. 1987, Rylands et al. 1988, Oliver & Santos 1991, Rylands et al. 1996). Um 
dos maiores problemas é o fato de haver registros de indivíduos com padrão de coloração 
de A. g. clamitans ao sul do médio curso do rio Jequitinhonha e no norte do Espírito Santo 
(Rylands et al. 1988, Rylands et al. 1996, Hirsch et al. 2002). Com isso a distribuição de 
A. g. guariba seria muito menor do que se supunha. Assim, o mais apropriado seria 
considerar apenas a região centro-sul da Bahia e a porção nordeste de Minas Gerais, 
equivalente a 75.000 km2, ou um terço da área original. Por essa razão, sugere-se que A. 
g. guariba seja um dos primatas mais ameaçados da Mata Atlântica, já entrando em vias 
de extinção (Rylands et al. 1996)”. 

É urgente um estudo sistemático sobre a distribuição da espécie para que possa 
identificar as populações remanescentes, toda a área de ocorrência necessita de uma maior 
amostragem e pesquisa. Como as populações estão distantes e dentro das populações os 
grupos estão distantes e a caça ainda é forte na região (Canale et al. 2012), os grupos 
vocalizam pouco e na maioria das vezes não respondem ao playback sendo difícil o 
encontro. 

A ONG IESB argumenta que a espécie ainda era abundante em toda região na 
década de 50, e que a partir da década de 70 as extinções locais começaram a ocorrer em 
massa. Em dois fragmentos onde a espécie foi reportada há 5 anos, atualmente não ocorre 
mais: em Itapetinga, devido à derrubada total do fragmento para pasto; e em Canavieiras, 
onde há 3 anos a espécie não é mis ouvida e nem visualizada. Existem áreas protegidas 
com confirmação de extinção local do táxon, são elas: REBIO Una; PE Serra do Conduru; 
APA Estadual Cachoeira da Pancada Grande (BA). 
 
A extensão de ocorrência do táxon é de 134.541 Km² (valor do MPC), mas sua área de 
ocupação é menor que 2.000 Km². 



 
População  
 

Suspeita-se que o tamanho da população total remanescente seja de cerca de 250 
(Mendes et al. 2008) e o número de indivíduos maduros menor que 50. 
Alouatta guariba guariba apresenta tamanho médio dos grupos de 4 - 5 ind./grupo, mas 
podem chegar até 11 indivíduos (Mendes et al. 2008). 
 
Informações sobre abundância populacional: Estima-se que a população, 
considerando A. g. guariba como um táxon válido, não deva ultrapassar 250 indivíduos 
com subpopulações menores que 50 indivíduos (Mendes et al. 2008). Melo (2004, 2005) 
encontrou grupos de 3 a 4 indivíduos isolados, não havendo mais que 10 animais 
registrados em um mesmo fragmento florestal visitado. 
 
Tendência populacional: Em declínio. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta guariba guariba habita a Floresta Atlântica de terras baixas, submontana 
e montana, estendendo-se até florestas sazonais semidecíduas e decíduas no estado de 
Minas Gerais (Rylands et al. 1988, Mendes 1985, 1989, Chiarello 1993,1995, 1999, Melo 
2004). Não é estrito a hábitats primários, apresentando certa tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente (Mendes et al. 2008). 

Não há informações sobre área de vida para o táxon, mas atualmente está 
provavelmente limitada ao tamanho dos remanescentes florestais onde ainda está 
presente. 
 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: Assentamentos rurais, 
agricultura, pecuária, predação por espécie exótica, desmatamento, desconexão de 
hábitat, redução de hábitat e caça. Perda e fragmentação de hábitat, principalmente pela 
expansão da monocultura de eucalipto e café nas áreas de extensão de ocorrência do táxon 
e caça nos locais com confirmação de grupos remanescentes. O isolamento de pequenos 
grupos por uma matriz não permeável para o táxon também é também um importante 
fator de ameaça. 

A ampliação da Reserva Indígena Caramuru Catarina-Paraguaçu para 54 mil 
hectares, na região onde foi visualizado o maior número de grupos (N=4), pode colocar 
em risco a viabilidade dessa população. Esta inferência é reforçada pelo fato de que, em 
10 anos de pesquisas na região, nenhum pesquisador do IESB se deparou com espécimes 
de A. g. guariba em cativeiro e, após dois meses sob a posse dos índios, dois espécimes 
foram encontrados em cativeiro ali. 
 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 



 
Segundo Hirsch (2008) as principais estratégias de conservação para o táxon seriam: 
a) desenvolvimento de um programa de criação em cativeiro, com cruzamento de 
indivíduos procedentes de localidades diferentes da área central de distribuição, para 
aumentar a variabilidade genética; 
b) desenvolvimento de um programa de manejo e reintrodução de populações nas 
Unidades de Conservação localizadas dentro da área de distribuição geográfica original 
nas quais as populações tenham se extinguido; 
c) identificação de áreas prioritárias e desenho de corredores ecológicos para a 
conservação deste táxon. 
 

A inclusão do barbado-vermelho em redlists internacionais foi de alta relevância 
para canalizar a atenção para a situação da espécie e estimular projetos de pesquisa e 
conservação. A espécie foi incluída na lista dos 25 primatas mais ameaçados do mundo 
em 2012 e mantido em 2014 (Schwitzer et al. 2014). Esta lista, cuja organização é 
coordenada pelo Grupo Especialista em Primatas (PSG) da Comissão para Sobrevivência 
de Espécies (SSC) da ICUN, tem como objetivo alertar para a situação dessas espécies e 
promover o direcionamento de esforços de pesquisa, manejo e proteção para sua 
conservação. 

Como parte das iniciativas governamentais para a conservação dos primatas 
ameaçados de extinção, a espécie foi incluída, juntamente com os muriquis (Brachyteles 
spp.), como uma das espécies enfocadas pelo Comitê Internacional para Conservação e 
Manejo dos Atelídeos da Mata Atlântica, instituído pelo IBAMA em 2005 (Brasil/ 
IBAMA 2005). Já em 2010, como parte do planejamento estratégico para a conservação 
de espécies ameaçadas de extinção conduzido pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade, a espécie foi incluída no Plano de Ação Nacional para a 
Conservação dos Mamíferos da Mata Atlântica Central – PAN MAMAC (Brasil/ ICMBio 
2010), onde constam ações e programas específicos para a espécie em conjunto com 
outras. Um Grupo de Assessoramento Técnico, composto por mais de 20 profissionais de 
diversas instituições, inclusive especialistas nesta espécie, acompanha a implementação 
do PAN (Brasil/ ICMBio 2014). 

 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Minas Gerais: REBIO Estadual da Mata dos Ausentes (945 ha) (Kinzey 1982, Hirsch et 
al. 1991, Oliver & Santos 1991, Hirsch et al. 1994, Mendes 1995, Teixeira et al. 1995, 
Gregorin 1996, Chiarello 2000), REBIO Mata Escura (50.872,42 ha) (Melo 2005), PE do 
Rio Doce (35.974 ha) (IEF 1994, Stallings & Robinson 1991). 
 
Espírito Santo: REBIO Córrego do Veado (2.357, 7300 ha), REBIO Córrego Grande 
(1.485,30 ha), REBIO Sooretama (27.858,68 ha) (Kinzey 1982, Hirsch et al. 1991, Oliver 
& Santos 1991, Hirsch et al. 1994, Mendes 1995, Teixeira et al. 1995, Gregorin 1996, 
Chiarello 2000). 
 
Bahia: RPPN Estação Veracel (6069,00 ha) (Kinzey 1982, Hirsch et al. 1991, Oliver & 
Santos 1991, Hirsch et al. 1994, Mendes 1995, Teixeira et al. 1995, Gregorin 1996), 
PARNA Alto Cariri (19.238,02 ha) (Chiarello et al. 2006). 
 
Estima-se ainda a ocorrência do táxon em outras Unidades na Bahia: PARNA do Monte 
Pascoal (22.331,91 ha), PARNA do Pau Brasil (18.934,30 ha), PARNA do 



 
Descobrimento (22.693,97 ha); e no Espírito Santo: PE de Itaúnas (3.481 ha) e Flona de 
Goytacazes (ES) (1.425,64 ha) (Hirsch et al. 2002). Provavelmente nos Parques 
Nacionais do extremo sul da Bahia a espécie ainda ocorra. O IESB participou do 
levantamento de fauna para o Plano de Manejo dessas áreas e, apesar de ter feito 
transectos utilizando o método de playback, a presença da espécie só foi registrada por 
meio de entrevistas. 
 
 
Pesquisas  
 
Situação dos primatas da Mata Atlântica – IPEMA. Filogeografia dos bugios-ruivos 
(Alouatta guariba) – PUCRS, ICMBio/CPB. 
Segundo Hirsch (2008) as principais pesquisas para conservação necessárias são: 
a) levantamento de possíveis populações remanescentes, principalmente no leste de 
Minas Gerais, vale do médio e baixo rio Jequitinhonha e centro-sul da Bahia; 
b) pesquisas sobre taxonomia, biologia, demografia, dinâmica populacional e genética, 
para tentar identificar, dentre outras, as causas de sua raridade ao longo de grandes 
extensões geográficas e de sua ausência e/ou extinção em Unidades de Conservação; 
 
Especialistas e núcleos de pesquisa e conservação do táxon elencados por Hirsch (2008): 
Anthony B. Rylands (Conservation International) e Renato Gregorin (UFLA) - estudos 
taxonômicos; André Hirsch e uma equipe do Departamento de Zoologia da UFMG - 
distribuição geográfica centralizadas no BDGEOPRIM; Fabiano Rodrigues de Melo 
(UFG) e Adriano Garcia Chiarello (PUC/MG) - levantamentos na bacia do rio 
Jequitinhonha, principalmente na REBIO da Mata Escura e Serra do Cariri (MG); Sérgio 
Lucena Mendes (UFES) – Pesquisas no Espírito Santo; Leonardo Neves do IESB, em 
Ilhéus, (BA) Pesquisas no sul da Bahia; Fabiano Rodrigues de Melo com o CECO, 
Fundação Biodiversitas e CEPAN - projeto com financiamento do Programa de Proteção 
às Espécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira. 
 

Atualmente está sendo realizado um diagnóstico sistemático sobre a distribuição 
e estado de conservação das populações da espécie, sob coordenação de Leonardo G. 
Neves (IESB) em parceria com Leandro Jerusalinsky (CPB/ICMBio) e Fabiano R. Melo 
(UFG). 
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